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VISTA DOS JORNAES 
[jliiXiMTdTe Fevereiro deISÍl 
L-oJíS.PauIo-Artiga oditorl»! ««re. d» íe- 

, do i. dr. Cost. Piolo no lug" de d..pulad« ga- 
consequenei» de h.vel-o perdido com • ■'.» en- 

B.r, 0 miniilwio. PatW offlci-l- Tr.oBCrfpclu d* 
Lo lobre o"g<Jclo« de Uíuguíysoa. A «rw da 

pelüM. lUberW Ti-.res. Publicsçüe» pedii". 

,:Ó-ConsU-n« que f«l ""«■I» " "i" ^ ?" '•" 

.ado minUttJ do imperio. 

!■ 120 do corrGute. 
1   rfllactn de»ts oapinl nio lomou conha- 

■?"riecur.f ?nle."ò,t/ P-W ctd.dèo Viocenl, 

:%c.«o is t.,h, »'f^^ i,"t'-^rdr;ê.ts 
X ÍM";'W"8-d" ZU .P.e.ep..d0 
du proso Irgal 
Premeia 4* S.   '''■"'«-Chrooie. PC dl-l- 
Jtr«P»r1«: »* pHmeim como titulo-.0 
Z "«rgelhad. o . politic... lr.i..cro.e «m Ito- 
do «guado -ttiga d. DO., .é-le que, .ob - ep^gr.- 
.* Ei!«i« a <• £'"'!«•. e'l* P-bUc.ndo o .r. con- 
.* sLU H.ri«ho. .«cho relMivo »re.i» » J» 

.È i! .10 do mli.i.tBrlo ; Di .eguod. denomioad» 
3, «poeit« e« pohli«.-lr.Bcre.e ou.ro trecho 

U«d.  u. -Reforn...  d. cO-lo ; c. l*;"'" ;"■»; 

do Nielberoy. ea. . qu.l di. .qaelle joroal coo - 
,;a quo 0 «.loi.terio «i.^ndeu-.B com o prei-deot. 
Lm.» do. d»pul.doi p.r. dir em ordem do d.a u - 
rd"^U.b.lbo. p«l.ment«e. um projecto coercl- 

idílibaidídodeimpreoia. ^^^^^ 

itaiiala dos joroae»—n« qu«l conllnds iosIitlDdo nsi i 
ceoiuta» que nos Irrogou por h«<8rmo» lembredo i 
camirs municipsl í idea de empregar ella uma quaatfa 
qoe tern de receber do gjveroo provÍDclal, como indem- 
oUiçAo de bens de rait que este lhe comprou, n» edid- 
caçSa de um outro immotel, por «cmplo, de um mer- 
cado dohortalipa. 

PatocB qun o DOMO «d«er8ario quU erguer um cai- 
tello no ar id para ler o praiar de derrlbtlo, paleo- 
leandJ maia umi vei a sua incompsta»al pojioç». 

De leiw, eootiduiaodo elle, lem o mínimo lund»- 
meoto. ««imple» idea qua «uggerlrao» como ji aceita 
pela edilidade a preilea a ser realieada, ale»»odo-s 
desrorlB á calbegoria de um IJCIO coosummado, hnçou 
contra alia >eu Itameodo anathema com Ioda a osteo- 
tusa íOTiTldaJe dn aslylo. 

O contemporâneo. releíB-nos a ousadia, desperdiçou 
o seu petróleo no aaiquiUraento de tio loaigmOcanle 
concopçio, pois n»o tali» a pena de ga.lal-o com o 
noss.. singelo parecer que como tal ílgulQcara apenas 
uma fraci opiniSo sem a estulta pretençSo de Impor-se 
S sceinçjo das ictuaos cíoiiri«l»s, B nSo constituía 
desocompanhsda dsisla sancçio pratica a posili»» cala- 
midade que se lho «Dgurou í.npoodcnle sobro este mu- 

ni ei pi o. 
líslo calamidade nSo paisou de lerreno hjputhatieo, 

e portanto cambalel-a -latis íiiíbus» í o maamo que 
alac^r moinhos de <ento lomanda-oi por Mlaotei a nu- 
meruios eieicito). 

R >e nSo, lembremes o motivo de iníestír contra néa 
o cantemparanBo. 

Onerecemoi aquella aímples tdéa á camará munici- 
pal porque pirecvu-oas que, a aer pmsivel nio empre- 
gar ella o dinheiru que lem de ratreber do governo da 
p.oílncia no pagamento das dividas cnnlratiidat por 
.ua aolacesiara, pois ignoramos le estas ol.ramem 
lermos legaes, conviria anle» eppllcar o produclo de 
seu. bana immoteis om outro Immorel o apontímoa, 
■penas como eíemplo, no1e-se bem, a con.lrurçao da 
um m-rcado de hortaliças qua, arradand.. os vendedu- 

FOLHETIM 
(SSC 

rei que em granJe tlglomeraçlo nas ruas do Com- 
mercioB de Palacio,etor».v«m o transito publico, cal- 
locaise-os o'um poifocaoltal da cidade p>ra commo- 
didade da populaçtaque a nío encontra na Praça de 
Marcado, quer pala ttiSoillocaçío, quer pala mt o»- 
Ulbulçio deste inoodlplBlo ertincio. 

Desle rápida aumnqario Tfise claramente que, sup- 
pondo ndi a possibilidade de empregar a camará o di- 
nheiro i recíbar do,|o»ernorem outro qualquer objecto 
que nRo o pagamenlõ da divldat, Indicimos-lha na lo- 
líDÇÍo da sar ePe aplicado proncuamanle, um aliilre 
d'entre multas que coderiamos haver citado para a üm 
de aerem aliendid*»^,lt>s oecasiidaíes de que carece 

o município. 
Ntolembiimos a Idea Se mode absoluto, eidulndo 

qualquer outra medida qae loiíe julgada miis ctio- 

rentanle, \ .  .    , . ,.„'., '.J??^''-.   ', 
A oi'sea ibscura e humilds tiluaçio na Imprenii do 

paii nio permiliia que «rrogarilo-nos o immodetlo pa- 
pel de direclores da opiniío, li'etaemos a tellaldade da 
querer influir por qualquer modii^no «niico da uma Im 
porleoie corpnríçio como d a OISM  municipalidade. 

Ease ou'aJa e risível protençio' símanta é nutrida 
por aqunHes que, eiagarando o medíocre merecimanlo 
que por .entura possam ter, ae julgam acima de tudo 
e do todos- 

Se a idéa que deitiroiendoiameole emiilimna era mi 
por si masma.cahir. n.io seodo accalta. nesnecosaarlo 
era faiet delia grando csbídil improvlaanJo sem lun- 
damento uma grava queilio. 

So ao contraria era boa, n»o aeria a guerra apaliona- 
da e violenta de um tenai inimigo que a prfjidicaria, 
íaiendo cora que nio fosae ella adopUda como rtiere- 

cia. 
Suppomos flolrelaolo que nio loi ablolutamenle mS, 

poia em parle foi alia alleodida com a tuceote mudança 
daa quitandeiras para o largo do CuUeglo ordenada pela 
camará municipal. 

Iilo íó por st sall'Ia».nüi  porque  é una privade 

qun nio aveotorimoa  uma oplnüo tão coodemnaval 
cama julga ii naíso adversaria. 

Qjanlu a díier o contemporâneo que, em vista do 
procedimento da edilidade, alteodendo em parte • 
idJB qua apontímoa, de hoje em dianle nos dirigiri 
as übsprvaçôes cm retetencia aos ioloreises munici- ' 
paea ; ha de parmiltir qiie consideremos ene seu dllo 
como uma pflíieria, aliás oSo multo engraçada, decli- 
nando a honrusa nomo.içiJ com que nosdislinguede . 
delensores de lio llluslre corporaçio, incumbência que 
o conlemporane o poderá tomar a li, dasempenhan* 
do-a de modo inçam para tal menta roais camp teto do 
que nús, que ná6 poiauimos as auas prodigiosa* e res- 
peltabl Ills imas  habitilaçãni. 

A todas as provocíiçõBs que DOS dirigir o nosso ad- 
versário, reagiremos coolDrme permiUIraso uosiaa min- 
guadas lurças. 

Passemos adiaole : 
Traz mais : Niticiaa das provindas. Consideraçôei 

gealogicaa o agronómicas ap[itlcidas á vltçio publica 
da pioTincia de S Paulo. Ses^lo 'lo tribunal da rela* 
çio. Uma BVOQluca do deserto { Itaducçio de casa ). 
Secçáo livre. Noliciario, etc, 

■ s-.* 

.:■■■■* 

SECÇÃO SCIEWTIFICA 

CIÚMES  I>'ií«A R^^N»* 

flí Coflio (emof, de Ttlroeiiir para tty"l       I" 
doi aeonKcinitnío* dttta ftiHorii. 

ICODIlDuaçlo) 

- E o eonde da Miranda T P^ff""?" .^;!^;f,;f * 
Houve uma lubita animação ou rosto de Keatrii. 
_Ohl Tá':  devo  viver,   "«•■"«"  l"°""í° '.: 
lei. Vivpr para «lie, consagrar-lha a minha eiiiteo 
I e lar Inteiramanis sua. 
— llum vèdea, o padecimento engana-voí. 
— Sim; D»« me len-biava diito. 
_ Nesse cato Oáo deieipereis. 
—-Comludo..- . .. 

~ Q^t'^o ha de descrer e duvidar aslanflo, wmo 
I WDU, 00 poder de umi rival I 
- E oèo conheceis que Deus é mais poderoso ia que 
Towa rival T 
— Hom sei. 
^pj^ia recorrei'a Ueui. . . 
-Vej"   que  me quereíi coolorlar o eapirito, meu 

- Abiiw de Deu. e.t* a icieocia. Oh I é preciso que 
rincioie a mUI.Uat-vo* oi meui cuidado».   
Tomeirelto o rtUo de Beatrl», em que le viam 
..a, rosas l rando para cdr lívida, que ae "b.ervam 
a. lace. da pe..o. alacad. de lebre, I. adquirmdo 
"a e"pr'e,í*o mais viva e animada, ao meimo tempo 
iin ■ lioiua começava a embaraçar-se-loe. 
riòdad-Real Si um .Igual a Porahn, o qual durant. 

,.er.qo.V.Umorde^ra.=ndo. «Uvera im movei a 
IB canto da calla. 

Peratao approiimou-».. 
- Dá-me * fraíquinho, dia.B Clud.d-RBal. 
Psraf.D   que segundo o velho co.lume, oáo falUva 

aelhanto ao qu» servira ao eonde de Miranda,  a  eu- 

l"i1í« MPO. diva. o m«iie. < Viol.nUj. ^ 
A aaítisaV collocou um copo de vidro em cirn» da 

■^'ndad-BMl dsipejoo o licflt ao wpo mlitor.níc^Ib« 

""«KrxW W-- o ^'*^ ">-- 
'"* 'ídTbtbT? iu tSi, dlH- » ««lit. I-"»- 

p.,.ir. -""^-SSiS'o eopo aos Ubto. de Be.W.. 

t,  tmliunm ftu. J^-   . rf—oo o 

O Beri-berl nn pravlnela de S. Paalo 

CABT*  no DR.   BETOÜTl   AO ILLU^TBE   DR. , 
AUGUSTO CliSAH DE MIBAMDA AZEVEDO, NA 
COUTE. 
Presadissimo collega. —Li com Ioda aatteoçloa 

voes. bella Iheie sobre o Beri-berl que liveslei a con- 
de i can d eo cia de me mandar a meu pedido, o dou-voi 
as meus parabéns par eiie trabalho admirável de etu* 
diçio Dia menoi que de critério, e que honra na vossi 
pessoa a medicina brasileira. E' um Ir.b.ihó que todo 
o medicu que eierca ua Braail deveria lér e ler aabre a 
mesa p.ra eansultar, aOm de nio cabir em erro de diag- 

.Maram áoufUes que os investigam, e poucos ale o. 
lent" 0.OS mor aes que iSn. peneirado em iSo ofcullo 
LmoToE..a bebida qiie scabae. de sorver é .inda um 
So " ° "■" descobrimento pertence ao porvir 
Voima üealtlí ; pans.e ueioaniente em Ueu. e dm.e 
ííinci.cud. devúí. Aiod.qi.0 *ll»,M "«i'^'J" 
íonund da ont.0 o pú levantado PHL> aoldado de lerro 
Sns nüi 01 wmpos. goe impo.ia ." h. de amanhecer 
ím dia 'm guo resplandeça 'o se levaolem estatuas ao. 
Z.atm^sl fallD-vo.aí.im. posque os que mram». 
em nitr daJo estrondo m.rci.l. somo. co» undido. 
^^m fís. caterva de ch.rlaláei e do p^^lotiqueiros que 
TIZ" dí .muleta- de hprva. enfeitiçada, p.ra acal- 
^.r d<lresTa-humüiiiJide. Fallo-.üS aesim. porque 

!,., na eceV-<o" um Ji-se. lunáticos que se elplicam ^üBíupa acervos ||, cucoenla ai.nos que 
.-,,nHumlameDO  nem „ c|„ coraçáo ; bíbl na 
f" 'íirotia e"Hou>; M. ., Orimeiro. bouell- 
íoDifu ° "unidade o « p'l.ueira gloria i medicina, 
cioa i hl. .,. m^ ,euju coollança no que acabaes 
,''orlanlo, nii.. 
de b.bpr, „ju B..Biriz aullaodo um suspiro; 

_0h I íim, reOi-     , ^^-^   nor)ue,  mas o atd«r que 
,inio-me m-lhor... "«u       j    , ^^^ 
me abraia a esboça >«f dti.. „ -    J?,"'"'"'  . niürojper.nçi. '_ll.m vad-aT Já eomeçae. ■»       /,     V 

_-Sim... fi/Bste-a brotar na m„ " 
_ U.m. minha Ulha, muliu b-m. j   g^.. 
Uma cdr  pallida ^""'í"".', ?ò..s qua^C ling.am Uiíea hior esmorecír-lhe  as ro.as que i.- 

'^O mSdicoolh.v. p.ra ell. sem peitauej.r. 
_ Senlii algum. colisT 
^Nio... oáo stotonada. 

.Pesam-voi as pálpebras T 

r^j^'e-voi^'i-rc^^i----""-^-" 
com isio, 

_ Assim «■     .   ^ Ag ..niir dB.alIrontar.ao a vosia 
_ iUv«....ambe.-^ 4ea"a tenebrosa, que a praoccu- 

im.gioaçáo dfls pen... 
P'-&m.   r..poodeu B.'»"'» pretendendo  aorr.r-.e 

":iW« .Mim *. p"'-""'"" '"•""" "" 
aprouver. .      _.,  da rapenle ura estre- 

A donielli ia a ta.pondec. mas      ^^     y^, g,„g, 
mecimeolo nervoío peicorreu-we u p.fecia uma 
ma ^.llid« so lha eipalhíra pelo to. »- 

'■'«'Ela'': «i.rd7;.e o medico levantaL'J"" "P''*" 
mcTtB íara ámjarar a çsb.ç. d. Baawi.. 

a ao maimo tempo chamou Per.fao. ^^ 
S  .n"go ajudante de medicina «rreu ao .*" ^'^ 

„m a píompiídio de um .oldida que .code A '« "•> 

"víuni-  qu. Dia   B.perav.  aquelle "''"'''j!;!^", 
aeddanto «píroiimoa M d. aua wnbor. eoai a a aior 

^LsiltoiJÓ. Mílamoq o 

Boaaato da 
ie»da. 

siwncu  —w,~-T  - medico lomauda o pulw 
1) ~Be.Uii com um. aiwnçio prolunda. „. j.„,, - 

E ÍTsuS »» momento .oliou-«» para Vialaoia a 

■"'.í^übTl'»««—"•. VioIanlB...nm accidaot, wp-f 

z'^i-rnrp'-X-'uiaii-B"'. -"«• (-«• 
"*J?p;r^orí.;'Íor..I di.s.Vioynl.. «.U voj^ 

a ;ÍÍr"tíi . bJcia •"««•'•.tta. O qua fs.eM T disa. 
-^-TiiÚo «.«liai te^" la"b«» aaperaoca. 

'•; í« Úa^^ISrA. med'co. qaa f'*à» «iodar «a 

— Mas nio vèdeiT 
_ü queT 
— Vse Enutrer. ,    ,    ,. _.„ 
_ Bem  morrfri .. dentro de pouco» minutas ja nao 

'"i-fel^dS"; n ras do mcdlc. O que 
quer que l«.se d., e^pprunço.o que lhe lau. duvidar do 

'"!.'',;l';Vo''r":át'íe;guat.uel.a  vertendo l.grim.a 

'"-Sim ■ jí mal íe lenlem as palpitações do seu co- 
raçáo m. vfides a- .eus estrem,.cimentos váu degene- 
r.ndoem um i isUanhi rigidei... 

Era fitrsorJtoati." aquella acena I   
Uda um. düs ciccum-lanle. ■"'i'fZ'"/""'ÍÍ' 

yre.sio di.lincta, a ob-aivava com «vidií a agonia ro- 

P'C.n''Gãm«'..meu-lh= o pulso ; ü não »e pe-ce- 

'"üe ouaodo em guindo punha-ihe . mio sobre o oo- 
,.ç1a Tncssos   momentos m.l re.pir.va ; con.agr.- 

"b"aUix'jVti:rpe..di,!0  a  "i«« "/-'V.'p.r" 

ío -Cmno elêrna d,, que nio era f.cil de.pe.Ur. pois 
quêôs sTgnae, da  m.ile e,ta..m eat.mp.do, na aeu 

'"o^madico appraiimsu a lua daquella. vH'" l-nfí- 
^iníJ Õall"« em al«a, a as lormosas pupill-a qU" bri- 
Iha.tm no tundo n c.'rado d. crbiU Ucar.m Immo-ai.. 

s^ssi?-:.":::::: 
•^'Notslrla aia m.nite>t„u-.e a dOr mail expressiva. 

-Morreu l perguntou aoluçaodo. 
— Sim. 
— Mau l>3ur! , „„„ „»(, podemos per- 

daru^-Xníenrre: au^Tum lam-resoMo que 
ia assuitand.. • pobta ran her. 

allaoãin. 
Z K'Seir.mepla Oca .abeoda que . voM. senhora 

tem de ser tirada daqui. 
Z pi" S''^llatlo de S Fraoeiíco. 

r&»'io,il.. Agora Ifls dar parle d. sua 
-^E-r-í^ VpTgroíVXrKm saber o ,ua 

•■ 'TlÚpariora dará P-ta i r.lttb.. Coo.ola.-vo. e 

"'"'SSiir.wlT^-"''"" •""' p*^"- " 
"-nf="A;";2:a^a-t.rrtt 
-^uoço rar. <"">* ««Ibo'- 

rí,'itt'..mov«*«q"^-^^;-«- «»'""'- 
, «-Udo da sua moiw.  EoUDdítiT 

ida de rosas brancas, symbolos puro. da sua juventude. 
Eu maod.iei loior o caliào, « procurarei que o cadaver 
esteja collocado ua egrfja ali á hora do enterro. 

-1 Asíim (arei; pedirei isso á superiora. 
— Mada se recuna aos mortos, e bio de porlsnto 

conceder-vas ease lavor. 

— Qjaiido patlir o aahimecto, vds . Peralan arguí- 
reis o Biadde até ao cemitério de S. Fi.oolsco, e farei. 
por Dear alii dopoia do séquito se retirar. 

— Assim faremns. 
— Encontrareis um homem... é o coveiro. 
 K n quo havemos de lhe dlierT 
_ Que ponha  o cidavor  na egieja ao pé do oulro 

alodJo que ali lia de estar, 
— U depois T , .    , 
 Iliiiirar-voa-heis pira  o oulro lado uoa muroa do 

convénio (líra de Valladolid- 
Ealio Ciudid-Re.l chegou-ia vagaroiámeole a Bea- 

triz e pegando-lhe n'uma das máos. eiclamou : 
-^Anju loDocenle que succumbisle em ura mundo 

de trovas onda nio tens .mor, nem napersnça, uem 
nnrvir ; rosa da primavera que vergsite sob a fooca de 
uma morte suava ; dorme... dorme, minha lllha,.. Dea- 
canca em pai pot um momeoio,.. Deiía adi-jar em tor- 
no da lua cabeça a chamraa do teu f splrtto como a lui 
phantastica d. electricid.de oav aiaa da lempi'ilade. 
Oaeira o cio ouvir as miuliai orações, eise da mantáu 
onde moras tens o puder de sondar as canções, Ifl o 
(undo do meu e pBrdiJ.-me o mal que par acio lo Ui. 

la s continuar, quando lo seollr.m passas na galeria 
para onde deitava a ceila da Beattit. 

Abriu-se a poria e .pp.recou um. 'feira. 
— O bacharel Fernin Gumes da Liudjd-H.al T 
— Sou eu. Que ha de novo ! 
— procuram-vos am nome da ralnn.. 
— Quem T 
— Uma dama do tu. altera. 
 Ahi vou ; ma. primeiramente, irmi, a onuDciae a 

superiora que acaba de morrer D- Be.trll da Silva. 
— Uurreu I eiclsmou a freira faiendo BD) ge.lo de 

aa.ombro- 
 Acaba de aollar o derradeiro .uspiro ; uma febra 

violenta, fulminante como o raio, artebatou-a ue.te 
momento para o céu. 

A Iieiri reiou uma or.çáo. o pouca depois appareceu 
Ciudad-Ueal na poriaiia do conveoto- 

D- tus esporava-o. 
— Que ha de novo, senhora T pergunton-lhe  cere- 

moniuaameuld. i        ..i ■_ 
— A rainha esli deimaiada, (.orr.moi Immedl.la- 

mente ao palácio. 
 llii aue auccedeu T _ . 
_ Boireu o conde de Hirindi, a lato .llaclou lio 

profundamente  sua alteia qu. ae acha DO esUdo qua 

"•^MwrVu'oMPde.e Miranda I grilou Cio dad-Real 
earn uma vo» bypociil.. Ue.ignios da P'""?;*'*' 
Também BMU memento acaba da espirar D. BeaUli 

**-fiVrrau I eidamou a dooitll. eliaUde.Oitç»»» 
.aa^mbio. ^^^ ^^^^ ^^^^ ^ ^^^^^ ^^ ^^ veneno. Nio 
hl eois. mais deietparada do quB u .mor, A vurdsda 
i ane alcsncl li. eoniinuou cüm»l|o. levanist uma 
barreira mveoc.<cl tntte ■ rainha e os mtns dois pro- 
ircidbi .. I)*ut fuá o resto. 
y ambos .perwr.m a pasio • i. rodaram nas nu 

daWladuüd, .. ,4... 

. IMãiadL 

-  U^^ «• .«daUolranw • P»*^»" "'»' "" 

[ConUndi) 

^ 

-n^ij jfii.*;;;^"^ 
■i. evi-.r; ■; ' 

...1      - 
t •ti:   -i-.ii ai JO- p . ».- ».).» -«•'. Ar-f=--i 

^-' 

• fj.-. ■i -í 
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Sir. 
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^'■''■m^-'-'W^:-]^^-'^^^^- COftRKiO PAÜUSTANO ■-*í" 

^murtü^^Ti^aaiM m 
Doslko condiDilinili) i-il* iDolv«tJa com Itnlaa fiiiim 
com que elta se pircce. 

Ua nia se tsr a qii iMitillcs lubrn o üurúberi icon- 
lece, qua eitsliadu estu luojealla Deila |>ruTÍllcia ha 
um par de annoi, e de íPT iRuri pptdemiu e endemic*, 
• mtior parlo dui niCdicus negam a tua presença, Qui- 
■i aempre é confundida com o iheumatismo, com aa 
hfmnrrhnidas, Ciim a hydrnplita, com a» nevr<ilgiBB e 
nto «ei com o que mail. Se pergunlaeisaleuna cullegas 
quaes rio o> i^mplomaa da Ofii-beri, taliec voi res- 
pondam como iim Gulli'ga ; ter n Heribeii uma febre 
do Norte pouro conhicida e rtlideda enlie núa. 

E lanlo mail u«ceaBtiio to lonia o caluda detia, 
quanln é um pioleo niut'-ifuiaie. 

Eu nmimo o canfe^o, o deicinhcci aoa primeiro- 
golpía com quemeacctimmetleu, bemqii«jâ liresio lidu 
o eicellenle Eniaio lobrt o Btri btri du dr.Silia Lima 
da Gahia, clinica IIJ m>:d»lo quantu aabío « bom ob- 
ietifldjr. 

Ue pedia qua TOI ■ esclareça  com daJoa  positiioi e 
■ mÍDUcioiot lobre > iBaleatla que  aqui apparcceu, e 
■ que me parece áer o Bsii-berl. quelltD eila também 
* d<- geographia medica nacional >. 

Tendei rati > de du'idar de que ella tejt o Beri-beri 
le tecebeiiei iobirn)a;õei de oulros collegda daqui, 
porque, >fdra alguni vindoa da llahia onda a obseria- 
nm i aeu tatante, e que Ioga a recanhrcerim, a maioi 
parle do* pratico* de 5. Paulo acham que eu lenho a 
tnaní* do Biri-beri. 

Li c.im toda a atleaçto oi tymplomai mencioDadoa 
por tarlot aulorei que rt colhestea na loisa Iheae e os 
obiervadoi par \ós meirno. Nio me occuparei deUei ; 
roa* d:i> quB eu vbiariel em cenlcnaiei de doeatei que 

por aqui andam o um uuiroa que ainda'eju ludoi ue 
dia<, deiitndii ao tosão crilerío i claniilcaçio desta 
entidade mórbida,  bem que aob latiadaefdrmas. 

E etits tdrmai nlo podem ser ia ata tariadai, con- 
forms a reglgo que ella ínrade, a maior ou menor al- 
tetaçlt) do aangue e oulraa circumsisucias. 

De reito, nio í íú o Beri-beri que varia eonlorme o> 
iodliiduot. Atsim CDMO nlo te acham em uma ariore 
dual [ulhat peifailameote iguars, nio h< uma muleilia 
porfeilamente igual em doui IndíTÍduos. 

Anlei de enumerar oi ijniploaiai po, mim obserii- 
da«, dera eiplícar o qiia é o Deri-beri, ivguodu a* ob- 
aerTa(Oei a nalomo-pa lho logical que recolhetlei na TOS- 

la Ibeta a pela eonlroDlo com oi tymplomai identicoi 
da nutra molaatíi, a myelile por hyperenila da medulla 
eipiohal. 

Eiilabeli'Ctdo Í<iOj o* meamot lymplonai diria ia al- 
lara(&Bi palhalugieai que lhe coireapondem. 

Sd aiiim oDteado qtie le pdie fimiliariiar ot prati- 
cai com a moina lia e reconhecei-! lob luai divjcsai 
Mrmai para oi quaai o nome índiatico de D;ri-beci nada 
dii e D grega do Beribéri, que lignlSca concha de pé- 
rola, ainda monot. 

(ConllLil.) 

A [goda u ; 
Vouil^ii'H:> n^'aioa ultimas dias ci^rc.i ila DOO Innlos 

due quieg 200 firduí rrg'tisiiatam pira u iaieriur para 
acudir Ai tiicessiüedei UD unin Inbrira de Ipcer. 

U de piimeira amtn ülcaiiçiu 5gJ0l) par 10 kilot. 
A i-iiiinucia Uca rcdu/i'!i :i caica de 501) lardui. 
Kulraiam a 32-3,3H) k. 
Knttaraiii deide 1 ~S1, ir>.) k. 
Tcrmii media dai eiiisdae díariai doida 1.° du 

mei 50 lardiis da 50 kil"". 
Meemu pnrlado de ltJ7<l —I2(J lardüi. 

NOTICIÁRIO GEBÃL 
Aasenibléa provinelal— Cootlodj a nio 

baver leltio pur falia do o úmero. 

A elos da prealdenDlu-liiii Sido corrente : 
Fui CuQcedidi rein'jflJ a Juj'juim (lameiro da Sil>a 

Braga, prijf<i9*or da 2.' cad <ir.i da Xiririra, para a du 
bairro do< ECngenhm, município de Uuape . 

—Em 9H, luram lemu'iiloi oi profaiioioi primarioi 
AQIODIO Eiequiel de (Jamargo, da cadeira de Quelui 
para a da cHada de Siltelraa. 

Jeronymo Augui u de Lorena, d» cadeira de Silrei- 
rai para a de Lureea. 

/osquim Lopaa da Siln, di 2.* cadeira da Lorena 
par» ■ de Quelui. 

fispcetaentoa hoje—Se nto reiliiar-ie a pto- 
Clibao d* a HtB^oi batera os i"guiaiei 

— No ihciiro ProiDuiio cum a fihlbl(ào dai boni- 
ta! oprrctaa —L-> 60—, e —La roía de Si. Plour—, e 
d'um Iniermedlu iiariid<> no Um do qual ot an.   Hoger 
• D«iirí canwrto, pela primeira 'ei, o duello da ope- 
!■ cômica - LFI mouiquelalrei du la  KHne —. 

—No Ihpilro S. Joíé com a  repreienlaçio, pela 2.' 
• ulltma rei, do ceirbre drama —Ui engeiladoi— e a 
•apírltuoia cu-nedia a'um acto —Morrer pa'a ler dinhei- 
ru—, cujt acçio se pina em Cuimbra em uma ■(•- 
publica* de etludaulei. 

ProeissAa—A de Patioi percorrerá hoje ai ruat 
da cidade, le o lempo permiitir. 

Frigirá n aermlo do encontro o rrdm, ir. ligarlii 
Bento Antônio de ttnuM a Almeida, e o do Caltarlo o 
Tidm. tr. cunego FraaEUCo  de Paula Rudriguea. 

Um |»edldO Jaula — Canila que o« mnradam 
da* outai ruai du CbM, 'lo dirigir un abaiio aiaigna- 
doi aiiemblía piouncial pnJiodo que aeja Mtaodida • 
tUumioiçiti A gas ali aqiialle  lugar. 

E' um pedido dl) Ioda a jualiça, porque iqualle arra- 
balde tan tanto dittllo Cuua uulra qualquer Aquells 
MeUwraaiaDW. 

■laa —Ei* • ptriv caiD'oarcial que dá o Diário 
diqiacUa cidadã de hoaum : 

Sanl •■, 33 de Paxraird da 1877. 
Café : 

'  Pata ImiDediatu ei.bir<|iie p'>r 'ip^r mudirim baj* 
d* «Aoa algumaa e«nMea* da aaccai i  prtfoi  irregu- 
galarM. 

NiU.ta diipot'Cto d* cosprar em maior eicala Mm 
baila d I* ullin) ■* v>t>< que coUnoi ; A iito pofm 
alutem querido lujniur-ta o* poiiU'dain. qu«, «a 
elrlitda da e"a imuçlo da ki>ia du cambio lobre Lan- 
draa (bej* iUI/l d. biDcariu), • dit paquaaai rm- 
trad» dl iDivriur, lani-ie Oniuda na baia da Sfinao 
MlMciKiflaof. 

Eauaran a ■^^-tú.^^m k. .   --    ■ 
OMdel—2.3a,Dtuk. 
B>tala«da-42,0ua i. 
Tarso Médio dal aoiradai diaiiai deidi o I • do 

■M 1,188 aMCai. 
I pwM««a 1«W-»S1 sacM. 

SIoBr-inlriiu — Do <Diirio> daquella cidade; 
(Jiist DE SAUDE~0 pharmaceulico, sr. Aiel E. Sere- 

rin acaba dti eblabflecer jiinti>A tua pharmacla uma 
casa de uude pura uVlla «niem trelndot os camnndaa 
e Uícraviis «lua [iicuileicus, L'candu & escolha deslei o 
mcdicu de su* coiillaiiçi. 

Ura esta uma necessidade, depois que o eim. ar. dr. 
Cintra fechou o teu eslgbi'li^cimento. 

Tendo cohhecidu o fr. Severni empregado em umi 
dae lUnis impnrt^olea fazenda» do municipiu de C-inipi- 
pinas, de onde reliruu-ae conlra a vonlide do proprie- 
tário que ioílata peU aua continua;lio,imdvrDa9 asseve- 
rar que tem habililaçC>i.-a para dirigir um es la bü Icei men- 
to denta ordem. 

A sua utilidade pole é iotulti» prlncipalmenta para 
09 lavradores. 

— Do iHegeneradori daquela cidadã,-de 33, Irani- 
cievemoi o seguiole ediloriil : 

iKSFECToni* nE E9TnADAS-E' Ifíate t diiluroto ver-se 
enlre núi a liuecura eicindaloia e petada para ot ca- 
irei ptuvlnciaei, denumlnada — Icwpecloria de oilra- 
dai. 

Todoi oa anoos remo* no orçamanto pra*iDCÍal 'er- 
bB« Dio pequi-naa, para o.flm de lírem empiegadai em 
reparai e cuncerlua in estradai, nas ialu nio vimai que 
te feca e ae teibas eagotam-ee aanualmente. 

Cara eile município lem-se dado quota* nSo peque- 
nas para ease Um, e cntietanlo at estrada* continuam 
no mesmo eaiado, nà» appareeendo resulladu visifel de 
lua applicaçio. 

Ahi eiiãu para alleatar a 'eracidade do nosto acerto 
aiettradat da Limeira, Htasaununga, Hogy-mirim, 
Amparo e Penhi atâ as dinaa* desla. 

luipectoret ha que se achaodu em ettado de—linops 
pecunim para teus iiegocicsi, vio i capital e lollam ar- 
raiijadut. 

Lsie eslido de cousit ê aummamente prejudicial aos 
InleressEs da pruvincia e á moralidade publica ; e a st- 
senibléa pro'incial que üra luncciüiia, duve appiicar 
prortiplo remediu para reroovel-o, 

Julgamot qiie o mais acertado á reiogar-se a lei que 
creou lai sinecure ecunferi'-ie direclameole aatuas 
attriüuiçãei ii cameras municipaes, sendo ua conceitos 
e rep«rus daa eiliadii, fi'it-e por meio da cuocurrencio 
publica, com aua Uscaliieçíu iinmediala e autei i'e 
aceiioi ellet, etaminedoi por uma cuinrnitsüo du seu 
priipnu seio ou de ptiiuai dguai de conUança e cri- 
tério, de aua Dumea^to. 

A contiouerem as couiat DO pé em que rio, a pro- 
Tlncii ha de deapeudur aummai labuloiaa e ai estradai 
cooliouario no mesmo estado e id as ilgibrirai dot 
íntpecloret regorg.tarAu Com o luor do po^o, que sem- 
pre é o bddH 1'lplalurio. 

Se a aatemhléa proiinclal fdr teluia de lua dignida- 
de na applicaçlu dua diohuiroa publicoa, a abolifto da 
liitpccturia das eslradat devo ser o teu primeiro cui- 
ilado, (loii é já auíTlcientu a eip rleocia que temoi a 
teipeilo. 

A opiniio publica ji nlo permitia mal* que o* di- 
nhelrua públicos sejauí rec>impensa de tertlçoi pullli- 
c<>i, uDicü prestimu.ie hoje visível da eifaiencia das 
Inapecturiai. 

bendua lavoura a fonie da riqueii publica e parllcu- 
Isr, depoii da ubleni^ia de bingoa livres para olla, ri 
noiSD primelM cuidado deve ser aulurir-lho boas estra- 
das para fiicilidsde da riportaçao de seui pruduclut. 

ü.iii alguiL-s um grande eacriplu' publico—muslrau- 
mo a* voi^at fBliaJga, que eu vus direi u eiladu 
deprogicisue deseniolvlineiilv em que vos achaei, e 
te eala fdr a medida coto que lenhainus de ler conaide- 
radu^, hern infelizca nos acharemos, puis que, eicluLdas 
aa lintiea lerica". as notiat oulrai estradai são petiimis 
e du tritlH atpe<la. 

Se a as'ciublia pruvincial, quizi'r cumprir ot seus 
deveres n tttcber ai bi'nctoa populares deve quanto 
ante* acabarei mas iiis|ieciijriat da* esliaJat, luino- 
lauro lorvedor de grande parle dii r->ndai provincliet, 
cem beneficio publico e túmeule de poucui s Tenluro- 
tui eicolhidus. 

I     Oi Turc I» emmudaceram. Viram em lodos ot mem 
bius da coiif^'cei cia a péssima Impresííu causadj peta' 
cunrctada* de lldhrm'pschA. 

Grande blbliuUieoa — A universidade de 
(Joluibru iiim uma niegniUca bibliolhuca cum !t],BiÍ3 
obra< cm 80,581 volumes, 

Esliiii Btalm classillcadas: 
Srienciai naturaes artes ou OIUCÍO*—1,69(1 obra*, 

1U,S50 volumes ; scienclis historical, litler^lura e b''l 
laa-ailos — ü,5'2t nhraa, lã.llO lotum^a ; sciencia'' 
riclse politicas—G.SOt) obras, Itj 3Õ0 volumes : scieu- 
clís ecleaiaitica"—4,423 obra'. ]OMÍ vuliiin-s ; ma 
nu"criploi— 1,(131 obras, 2,464 volumes ; coitpriflos e 
puhlico(Qes periudicas-335 iibrai, 4 031 culumei. 

Remédios chinezcs —lim ll.iugch'>iv-Shau- 
gsr e nua districtoa visinh.is da China appareci'u ulti- 
inamenle uma moleslia nova qun l^m cjtu^ndo algumas 
niorles K' uma e^peüie do pesadnlu aeguudo refere o 
Cfiesííní Impire O» rondicoa ingleles nào cunhrcero o 
Iralainenlo, paiéo) oi chins apunlam-u, e na Itaxnnl 
Chinvi Iraduiido pur Mr. (rilia, lub a de!lgiia;i>i—fi'S- 
tracçóes aaí ineiicoi, eucuutrn.ae descriplo o meio de 
a cii'ar assim como aua pesadelos. 

■ISiu deve approiimar-sn rapidamente nma lui, nem 
chumar alio pela pessoa,mas aim morder-lhe o dedo pol- 
legar do pé ou u calcanhar, tt chamar baiio |>ela num». 
Também púdi> cuspir-ae-lhe na cara, dar-lhe a beber tl- 
guma infuHtn de.gengibre, e assim elta accordart, 
Uutro meio 6 laprarauí ouvidos do doente por meiu de 
tiib.ii e tirar-lhe U cabetioa da cabffa, que (eilo< 
ii'um feixe ae lhe metterAa pelo narii*. mo dti a fall 
Halt Gacttl». 

li'importanle esta nolicia e deve ser aproveitado 
eite meio therapeutico chinei, que pelo menos é eco- 
aumicu, ainda que pouco limpo qualquer dos processos. 

Superstlçães-Sio innumnras aa aupersUtOei 
que ha po> ette mundo e muitas drllat chegam até a 
ter Ketlllhadiis p<irg'nio de alguma iliustraçiu. 

Uma da* que anda em vuga, a que nào' é monãt ab- 
turda de que as oulrat é a du três vetia* ou três luies 
sobre uma mezi 

Dando-se is:o nBo sabemos o que acontece, ma* o 
que lemos presenciada é que   pA^ cm alvoroço muitas 

CumpinaB—Os jornact daqueila  cidade olo tra- 
iam ouiiLiai du inteietie pnra oi nossu* lellore*. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao publico 

fluilheime t*. Ilaliton it fomp. nnlco» agente» netta- 
ptiiviiicis para v.inda dat sfimadee ninrhiiiaa do bu- 
neflciat café. conhecidas como machinal LidgerivDsrd tem 
a hi>nra de annunciar aos ir', fazendi^irot que fm vlr> 
lud.i ite grande íncreujento havido nesiea ulllmoi an> 
no' na eilrarçío dettaa oiachinas, lendo o fabiioaole 
d'llas auKmriiladn e nielhi>iado consideravelmente ai 
tdbrlcas diminuindo assim u cueluin delias,fazfm rever- 
tnr ,!íla dim nuiçíu ern lavor d.i lavoura, e por isto 
vende Au de hoje em diinie as dilaa machioas cum 

tíIt\!SI)IC IIEDUCÇAO DOS IRKÇOS.   ■  - .; -,. 

Cruialni^endu-ie da oppo'lunidade do naio chamam 
a allençãu doa ars. fazendeiros para n proleslu quo jt 
publicaram nesla cidade acerca da infracfiu Commel- 
lida pi'lu Guilherme Mac Hardy DOS privilegio* do sr. 
Lidgotwuod. Em desagravo Oeata infractío e como 
conllnnaçío daquellx pruleslo hoje iniciamos proceiio 
Judiciai culatra u sr. (iiiilherme Hec Hard)' como in- 
f'alnr desii's privilegioa e renovamni noato ptoleilo 
Gr^^1ra a venda dat machinal fabricadas parwp.j|Ari|t 
machinaa aáo apensa um reg'esio aos primélruí^Hf-' 
deloi iiitroduzidr) p^lu tr.Lidgertvoud ha II a mos e em 
lodo ca^o fdb'icadode mBli-naei muitu infrriorei. E 
como a ciiuilrucgía é maia fjicil embora nau haja al> 
leraFüo no syslema, e>iamos promptus a receber en- 
cuniineiidaa para mschinas semelhantes is Iiiitas pelo 
sr. Giiilh-irme Mac Uardy com abalim nlo de vinte por 
cento doi preços deit'. 

CuítAsrtna P. Raitíon & Camp. 
Csmpinit.     ", •í\i-^x 

ItapetinlDBR 

Chama-ie a aUpnfão dos illui^lres doutorei ju'imu- 
nic psl c promntiir publico dn ciiiiarca para o inquérito 
prucedidii (t\ cHicio  conlra Anlunio Juíé Leite,    Esle 

uuhtiras. ha quem mesmo chegue e recoiar perigo de   *"«""'' *•'"; P'^'^Co  <^« PnHuencia  local,   pur   leio 

AnimoHidnde du Turquia eonira n 
FrBUVia— Tratando das coult^rtiir.ias aobre o* nego- 
ciei da luiquia, diio Uoletim du jornal do Comincr- 
cío dalado de 15 : 

■ Não omiitAmoa um episodio, qua palenleia a ani- 
moaidade lurca e u empeuhu de 11,-scarregar subie a 
França a lUa bilii, na mrniu de que agora jl nlo í o 
que loi, 

Quando le liam ii conlri-prnpoiíçães lurcai, Edhem 
pacnt sccudiu, observando ; E' de tempo, que carece- 
moi para dir eiecuçlo At reformai. 

— Tempo, tim leobor, cooteiluu o conde de l^hau- 
dordj ; mat cumpru deünir o que te entende por 
lempo. 

— Ah 1 acode o pachí, É d.fDcil de prcciiar; caro- 
cemoi da tempo. 

O conde daLuaudordf Inilitlndo : 
— Cireceii de um anuo, rie doui, do trai T 
— Nlo tabcnioi, rephca Edh-m-pachA. O poDlo em 

que not lliímoi è que cirecvmot  da lempo, 
~ i:ir«c. IS, talvez, da uma eletnidadv,  objectou o 

delfgada iiancai. 
Edbxm-pachA aiticbou-ae, deu um ftiurro U maia, 

■ disse : 
■ E' sempre i mesma cnusa, n;gtm-no* tudo, alio 

tampo (ara as relirmii, Nlo faiem lenAo leauiar a 
Turquia peloa incidt*ltt [it niiiIan;aichimao) ui TM^ 
cot •nciiênla) diBalgaria. Mas DAO tio capou* de 
rnranlrir na nuiia hiiiuria (icioi tAo mouiuuoaoa como 
a Saint-Bitrlliiltt»]! e ai drdjrunadat. 

Ü cond;! de llouigoiof muilnu dn rdr. 
— Aupello paia»* meui ill<i*irei oollegii, di«l« olla. 

E'laa dirAo w b MM BBa líii|u*g(io propila do diplo- 
ma ticm. 

Vozn .-—Tem ratio I 
Sem duiidi hi poaio* negmi na hiilaria da França; 

mai nunca aiiaatiDAmoi leilemuuhaa para miiadira 
acçAo da iuitiçj, cuDo occorreu ha paueo «n Pbilippo- 
iwi». 

OcoedodaChaudord]', la*anlon-aa ; 
-Nau pouo de>iar paiaar a* palavras protarldw aact 

proUaur •mergicam^ote. 
5'm, laob ue-. (iluodo of Tureoi], em ualo do* «>• 

plcndurai da nosia hiauiria coatamoi diaa de lalo. Hai 
IMO  Ota   obtta a que poiiaai julgar   hoja doa qoo 
■ p'odigalitaram o KU oiro e o K o ia aguo *■  TO*MI_.-, ,   . ., 
drfeaa . que a rranfa nlo C UOM dai  oiçdea aai* d-ISiB(a Bsrbara. 

FrançoU Dnloz — Morreu em 1'aria o direclur 
da Riiittlix dot dous ntiiniJoi. Fiançul* HUIDI, de uma 
diabiilei, aggravadat pelas p/ivajóiis lolf.idas durante 
o ceicii. 

Setenta o ires aunol Contava pile homem lllu-tre. 
Um dia, em que eiiava siriameule iucommodado, 

diste a um velho amigo : 
— Jtlo v.i mal ; ealou aqui ealou a ir dirigir a llo- 

v!ila du outrü muod-j. 
Keiido de paralysia no lado esquaido, coslumava |a- 

mealar-ío iiíim : 
— Ah 1 é iriílo lt( a gente de lebreviver a t 

mesmo I 
Nunca deiíou Copiar o seu lemfalanle nem pela pin- 

tura, nem pelaefcuiptuu, nem pela photogriphia 
Qu'Ddo opholographu Liébert duas h..rai anleide 

morrar conseguiu no cliché a p.ova negativa do bualo 
do iiluilie publiciíla, eiclamou espoo laaeamente ' 

— E lobeibo 1 

eiaclo rúmu aié hoje tem lido, doi teus deverei. E do 
digiio   juiz municipal justiça. 

Itapelininga, 18 de Fevereiro de 1811. 

3—3 J/oraftdada. 

morte. SetA porque o numero de Ire* é cobilialica T ^ »"'"''■'""'"=''"  digniniigío  da justiça o cumprimen'0 

Nu infrTno havia Ires parcas. Ires fuHa*. Ires juiioi, 
ocerüéru tinha Ires cabeça-, " Irn lui^s sSo ettdenla- 
menlea lepresoDlagie deitai, Ino funeslu. Accendendo- 
te tret vuiias arnica mu-not a ser monos p-Ua ttus par- 
ca.i, condoniiiados pelos Ires juizes, fustigados petas tret 
fúrias, eoguliduB pelas trea goelas du Cerbéro. 

Vti» se acha un nto ra/ão para vigiar u* nostos 
crisdiís no accender as luzes T 

Esquecem-se, potém, os qii.> ai-im pensam, de quo 
Ire* t a conta que Deus fez, é i fé que regenera, a ri- 
purançt que alaga, a cardadequa cunsola, eem sum- 
ma a conta da ÜBUlissiioa Trindade. 

A religião nto comporia lie* luperiliçãas té lllhas da 
igaoraucia do povo. 

Varias notlolus — Damos por eiiraclo ai te- 
guinlHS : 

U Mnin II lilding (>idincia principal di niiasicA'i de 
Philadelphia) hreviiiiienle 3'rà aborlu por uma campa ■ 
nhia que ae fjnnuu para urganisar uma eiposiçto per- 
man.'iile. 

— Diz um jurnalhespinhil que aa (jalliia irata-*a 
de implantar a cultura do chi. 

— A cemar.i do* dopiilados em Prançi appiovou o 
creilil,! d» 100,01)0 fraiicii* para tnccurru doa timinlus 
nas poisesFões fiaucezss ds India. 

— O Biariu de Natiôiat de Lisbua diz que o general 
Grani resolvera fizi^r uma viagem t líurupa e que visi- 
larA hiiliigil. 

— O Nf IV-York Herald rtfere que uma vi lenia tem- 
pestade de chiiva, aarairii e vento, cahiu sobre us val- 
iesdo Hljlli, Mis-ouri, .Missisüipi B Ohio, lendo atiu- 
Ipida por olla uma áiea lupariora 400.0JO milhas qua- 
dradas. 

— Al lojiamaç.inicasda ll-publica A-gnntina aca- 
bam de unir-au fjrinind i u:n grande templo, onde 
Irabalharto tudai a> odlcinsa. 

— O vice-rei dj Kgyplu [lossue no alio ^llll 22 cu- 
genhoide nasucir, empregando em íeus diversos ma- 
chi"i"mos lOOlrabilhadorot e na cultura da cinna 
a.OnOhuuiBua. (i uliim.p deslei enganhji custou cm 
noasa moeda  3,500:0033^103, 

Asiím ji ae | úJe íer fazendeiro. 

■* 

MoT« aiteaelR de correia — Fal ceada 
uma na vlll, d., s. Vicenl.., oipedindo a aitmmittraclu 
geral, malas para ali diariaminla pelo Irom aun Daite 
liara Santo* ao meio dia. 

f:arro« «omiudelrai-Enlrarim peU eilra- 
dl de Santn Aiuaro. os aeguiuiei tariot cum mídaita 
ae conslrucçio : 

Uia 10 do corraala,    . 
Uia 17 . 
I)ia M •     -   .    . 

liO 
157 
ll)l 

a       .    ..     . *67 
Al anlradit daram.M regularmeote, dai 4 1/2 ul 

borai dl maoht. 

AVISO 

liUiadM • iilutirra da ■lodo, • ao paiaã ou ■ Tor 
fBM4opoi»Mlab«b>MdaEw<^» 

Parlld* ihM correio* — A admlaiiUado 
Mpede naU*. hoje » da Feteraiio, altm da* dlràã* 
a* aeguinto* : 

Sarapuhr, llapilininga. Parinaptnemi, ruiu, Ca- 
'J''. ^t"):*'.í^l- *"'"L'* B'»8*»í». J'r"'?. Sadio 
António daCachoai.a, S. Carlo., AraraSnari. P,,,,. 
lunun»  pe^-al.ado.   Itaquor;,   Brota*. Don. Co..,- 

IT'la R   i, ^"^' *'■*''■   "í^MWtílo. 

1     T f***"»^» taBbeai   •«   aalil do ftofto a l «dl 
[Milaftna edil*. 

SEÇCÃO   NEUTRA 

Besarrcivfto da Pacotllba 

15,"   AUDIÊNCIA -"., 

—Chega   muilo »  tempo ar. Thomat para dlier-mO 
alguma cousa acerca deste tacto inaudito do roubo da 
Alfandega de Sanioi. \   . 

—Oh, illin. senhor, nio roe /all» nitto. Deide qua li 
nos jornaet a tenebruaa oulicia Hquei banzeiro e modi- 
tibwndu. Custa-ma a acreditar que na terra do defuno- 
to llraz Cubas, naquelli garrida cidade, primeiro em- 
pório commercial da notaa provinda le desse um tacto 
destes, que..., fai   arripiar aa carnes, rio acha, v. t T 

—Acho que á tacto dignu de altas conaideracÔP» do 
homem peniadof, pois nio é inolado; veja o ar Tho- 
rn.z, quo coincido com o roubo da theaourarla do' Pará 
com o desfalque no Ci tio da camará Qiuolcipil da tnet' 
ma cidade, e em uulrai, 

—Sim senhor, e em oulraa, diz muilo bem r i 
-H.is quol a Eua opiniío lobre o tectrico acnnleíl. 

raooloT 
-A rainha opiniio, illm. senhor, á que o tujeilo qua 

bifuu os ni cjnlÉCül. ou etiava n'u.Ba unça lerriíel 
ou enlio qu"iia ta^er giiar aq.ielles eapilaes, q„e e,i..* 
vam paralisadas, e que aünal iriam para a corte para 
terem empregados em jardin* e caia* de banho* lá nara 
gosn dit capiocat. ""■■tiara 

-Oh, sr.Thnmail pois isso é razlo para to avançar   ■ 
no^dinhüirodiNaçie, queafloaié dinheiro da nú.to. 

-üpm pen.ado, não í illm. ,-nhor. Haiquequat 
v.a O dinheiro eitt pela horn da morte ; unegido 
toJo t>irado : quem devo njo paga, o luio, o ciilhTo 
o Ihealro ele. e tal Por outra ladu. uns na mlteri" â 
nutro. rpgor«iland>. de erva, querem ..bem m aft S 
que hi-1 d,, faie. do dinheiro ; Analraenle o progTe,w 
a macaqueaçiu do que te faz oai grande, cidades, end! 
so dio louboa de encher o .,|hu e ajuniar agua n^ boc- 

rouLo danliandnga de Sanioa. 6 minha convicção auo 
muilo conc«rreu pira i.so. Accrescenl-, illm! aenC 
a indo. uma cousa que se ehama-i cfi;e. a encoí! 

Xaet'-pthr," ""* "•P''^'""'""" "- -'". da.*;^ 

t alrítV "' '^'"'°"'' '''°'' ^"* ""' '*"■ P«'B'""« » fl"a 
II Zl' ':'«?"■ '""■ •'"•'O'- «Pertou-me ; enlr-uni» 
lá v.e. A cise í uma capa com que muita n,Mehr^ 
etcapa ; « a bandeira que c*.brB muit. carg, ,%,M!Í." 

em aumma, ilm. senhor, a crise, qu.ulo a mím i umí 
aniparra, (1 cnmmercianlo qim «u,, túehaí^A 
. género desculpa-te com a cr.ioTo deVedor aue'níí 
m muita vonl.de   de s.li.Uw o cred"   aga?r. .o 2 

pede dinheiro, t.lla logo pa cri*e com emíha.e ■ ,,* ií 
teobo joçontrado «Ipi,., ,„, ^ào quarero abwer ní 
pfío da brinh. • do* Ungo,, poruuo . cSa oVÓ I-- 

QuT°s;;mo?p^rndrpoi'uVa':;i':.°n»„:-'ír'?f«^. 
duvida alguma. 

-n. 

do 
lém' 

duvida alguma. A que£?a' Ta'aiy'^.^SS,;',:^ 
da eiedllo. as morat..rias da ouIroV a Zaau^lSk^^ 
eapiiaa. para a a eonilrucçô-, ánnu^i/^L^ 

r^r.ví^;-re^r.^í^^^^^^^^ 
..7trp;?a'iir,rt.:v,w's--^^^^^ 
?í^iLfrríro*-fc'íl--^ii^^^^ 

-Entro já na orbita, illai. ...bo, „„ ^o. . daiiáa 

t.n.^ojdb'r.iSL^.i'i'^ir:^ inibo,   i^lá „u| ««.«[«J^^j;^ «"•*-••-. 
provincial qoa piMO a kr: 

^ 
4:-.^. 

■tí,.. 

i5Í"j* .- ^'^^■■OlK. ' ^.^^ 



* 
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CORREIO PAÜUSfÁNÜ :-'p-r^-^f^<,^^é:^i^,^^ 

• cendíDte do grande Amador Bueno da Ribefra, (B^B- 
■ Ib99 '6T qus esti le lurnaDdi)laconvetiienlt»imo o 
■ iirucedimeolo  doi lueBiDosiri. dopuiados de deiii- 
■ reni  [iei)Br deiollu dia» eem lm«t >«9!0ea, quando 
■ ha Ualo< BMO mamentaBoB  ui'gocina do que aqualla 
■ eminenlo corporação doio Iratar. Sorí bum que o ir. 
■ Thumaz diga-theii que tilio dando raiiu i oppoalciu 
I para fartei ciinsuraa.—t/ni dai aaltría». • 

_t>>iderá o ar, Thomaz dizer jt alguma couia con- 
cernenie ao que «caba do ler T 

—Alguma cousiaha pouca poDO diier, lilui, ae- 
nhnr. 

—PoiientlD talle. 
—SsberA T. B. que a «aBcmbléa abrln-ao no dia Q du 

nnd.ule mei de Feiereiro, que toi quaodo u ar. dr. Se- 
basliio ]ou a aeu ralalorio ; no dia 7 hou>e a primeira 
Bcaiio ordinária, por signal quH DSJIO dia foram életlaa 
a? vummiaiúe*. Poii dcade aqupllo dia ilé hanlsm, 
21, lodoa O) diia abre-ie o chamado paço da asB«mbli^a. 
spparece o padeiro, os conlinuua, o bunfj^loiro, n sl- 
guna poucoa ars. depuladijar (|tiH uio rhet{im á duiia 
i> mPia eiiglda p"lo ri-gimcdln, lasra-se a acla, 
le >", (aprovada, o levanta-se a seiiko. blocnnlou me 
um amigo frequeulador da« gileriaa, a que itra multa 
quãJa para ■ oraluria ; ello esli furioao por ter perdl- 
du u leu lempo, njo leado até agora ourido um lú 
diicurso. 

— - Mas, ar. Thomaz, a qua allrlbue esae luéto doa ara. 
depuUdot pravioclaea T 

—Eu tel cf, illm. aenhor. O meimo meu amigo, 
trrqueriladiir daa K'l<"ie<, diz que i ra:l" é par teriam 
oa dignos rcpreiienlantes dos municípios da naa<>a pro- 
Tincia, ido assistir ás festas carnaialeBoas nos aup'adi- 
toi niunlcípbs,afliii de diri>m um cerlo apparatu tquel- 
]as Iiislas. MBS quer v. s. rabflr uma cousa T O tal meu 
amigo nÍL> é lá grande Qrma a respeito de npliiiia ; é 
jpenia um lerru de Deas, rüttradi da politica. Agora 
coiu o que elle imiilicuu subíranameule é o não havnr 
deícanta na aubsidio doi ara. membroa da asaembléa 
proiinc'al, quando nito comparecem is seaiües. Uiz 
ellc que a todos ni funcciunarioi publJDos ■ lei eiige 

. que te desconte n lencimentu quando lallam, oa ara. 
düpulados provinciaes, ao coairario, vem. tumam a>- 
apnlD, 'ollam para as suas caesa, n eslãu lencendo 
ivi fdaí diariamunio alÚ o Dm da aiitaSo. Accreiconla 
o meu amigo amanieiico dos discuiiaa, que Isiu é s in - 
juít:çj a maia revoltante do inund". O méco. Iltm. ae- 
oli >r. ji lol empregado publico, e cuido que victima 
doa dascnnloa, por isso falia a palio nada mente ; nlo 
aeha  '.  t.T 

— Achnqun o ar. Thomaideve cumprir cora todas 
aa lurnialidados o pedido que deu lugar a eatas auaa 
iiitdimigdea ; a coiitinu>) c:im a leitura do eipedienln. 

— F.iecularel aam discrepância aa urdeni de T. a., • 
dinii^utdade "ati om p^der eu encontrar os ira, da ai- 
aeuili'^i (I'Dv ncinl; de oídinarto eliea aio param em 
cs'B ; CJUiu ti "m rú.'ínhü>, paia ntu mnrrerem d>i 
eb 'rrecimeiilu váo lumar aros na Ilha doa Amares, n» 
Jardim 1'ublico, nos cal.s, etc.; tambam, illm. aenhor, 
rin a'giima ciuia os ari. dnputidoi aa hio de entreter, 
para disdrçar e doicanç^r doa grandes laborei dos ne- 
gucliiB proiinclaos.' 

— O ar. Thamai oáo dniia da ter railn, Tami» p. • 
rim 1 coniinuattn da leitura du eipedieaie, que eatí 
UcBadutarde. 

— Cromplo, illm. aenhor. 
— Eíií aqui uma communlcagla, ou pedida, Illm. 

teohor, eil-a : > Ao Imparcial e diimucrattco tribunal 
■da Pacotilha pede aa para que Intrrii^nha com a ca- 
■mata municipal,no aeatid) da eiii ill uilra corparafáo 
■suslinlar leji Uicaca.tiai multai que impuierem,quef 
■s-]am ellat contra grande) ou paqoono«. ricos ou po 
■brei, ndalg"! uu pleb"U< ; porque d«fde qno o povi 
•qufl an chama iiiiudo aoiiber que us ll)(iirÕes láo alivia 
■iui das muitas luiponlBi IpgaliDínlP.tocrD o mi-smu di- 
■reilu a ene fivnr e ninguém mala paga, e arguido a 
■CoMttituiçlado Império a lei devuaer egual  para   lo- 
■doi. 

Um amigo doi faeaa. 

•— Qua diz a iato tr. Thomaz T 
— Uu digo, tllm. leDbor, qu^ em Iheso o ir. amijo 

dutjiscaci leiii razia ; ■ doutrina é cunililucionat. co- 
ma diiem OI tri. deputados. ECnlrnda p'<ré'n que iilo é 
■pfliiis uma proviruçiu. porqua ol.i cheg-u ainda ao 
meu conhecimento f.iclo algiiin de aliviu de muita, em 
tazlo dl- □ multado ler Qguráo : se houvesse já a lai- 
nbi rapaziada teria dado com a língua nos duniai; o> 
paukqnea náo dorm^m- 
  Km todu o cato á bom o ir..Tliomat  tirar copia 

da ciiii..iiunicaçÍo o eo'iar vm caria (i-chada — a cada 
um dua ata. vereadores, também por prevunçári. V. por 
cauta daa duvidaB náo acha fdra de propósito que o se- 
nhor por lua parle, a da lua rapinada, Oscaliaa lam- 
bem o> Qicaea, aver «e eltoi imfiliii a rnnlli legal e 
Jmpaiclalmenle. 

— Muilobam lembrado, Illm. ii-nh ir, «cho It ia de 
todiijuslifa. V. a. dFicance, que eu darei aa tlnlai. 

— Cantlnue na leitura do «ipadtpola. 
— Ahi lia : 
a Pcdj-ao ao dura do ar. Thomaz, que encrgicamen- 

•le fallf,grile, ezija mesmo que o gO'iirno, a câmara, a 
■Coni|ianhiB logloia, ou quem df direito mande cal- 
■car.tpedri'gulhar. emllm mandem falar obra qua a'ita 
■oiliamedaei limacentoa da rua em frente da laltfo 
■da Lui.que estariam e impeddm o tramito, a qu« li>r> 
■na le um InlHiiiu piia I>B pobiei carroreir<ii. gonle 
■qua liabalha como mauro.e q' paga avulladu impoiln 
•a que oi'in cammhn Um para o Ulate labutar de sua 
■•Ida, emquinlo «e gaatam rini da dinheiro para alor- 
■moiair larKOS em que muram verpadurei, e piepi^ar 
•ruBi para se nko quebrarem OI dulicadut carros dot 
•ricot lldalgDi. E'demais. Vmiofato.* K que lai a 
ada tebaca, lUm. laobor T 

— Sr. Tbomai ; a X«m da raciamatli t pordemali 
•Dsrgica. Iodava épreeliq.tomarmai alguma delibe- 
r*;ta. parque o mal da qua te quelia o commuoicaaia 
Dlo t tamanni. 

w Coocatdo eooi *. t. «m geoato, numero • cato 
Iltm, aenbur. 

— Eallo Ti o trnhor, nlo com quairo p«drai na 
■nlo mat cota nodrracto a ao meioia laapo energia 
Ct quem cumpre um davar da JuiUca, e pffa aa ir 
Artuiü CoiU qa« «"«o «ereadar, a amigo da ar. Foz, 
aotanda-to íom o maatiM lanhor afln de qua cilat duai 
Mlididai eam«* • tuparinteodaole da (.ompanhta In 
■lata façam o coDcarlo da ma chamada da Eilt;lo 
Mf tárcM at \a» nuia lucram com o grande Uaniilo 
d» estroeti HiMUa lunr. 

_ O OM r a, dii é atua vardada iacoolroieraa ; 
oomaa • OamfM* logtoia ta» um raodimaalo dra- 
EniodUdo. • • W»»" •"»"''» o l«>IW»W ■"«• "jro- 
CM qua Ua « V^of- K- •««"«"I «)« p^nWilidada 

— A«Hl »»l* «» pedido aaaignada por Jfns i»íia 
te illm. aaohor. qaa ríalmanie d-pôa muito eoni.a a 
jKÍ^4MP-d«ricomp«.-Ui com rílaçio a lodo 
ÍI^toi^MlboraMWUMpHal. 0«*lf>aUria. p- 
S. a MUMlMia iriba-al qua tanca HMI CMipheas- 

rMr^^TMm«> »•« (•« qKo W •"•«••-'•■ 

lanla cou'a, illm. feohor, que acho melhor nioler a 
reclamação, allm da nlo narcoliiir ■ *. %. cam • tua 
prollililada. 

— Wosso cato Inlotme o tr. Thomaz, mat enm aquel- 
le crlierio que o caraclcriaa, e que lhe ha valido tima 
pupulaildade anmpre crerceole. 

-- Obrigado a v. a. Lá vae a couia : 
O BMado da raia'de banhoi a quo tu refere a pedido 

— é Immutidu. Em 1 • lugar, oi fcbJeclüB a que ali d»o 
a nome de banholrai «loumaa CBliat velhai de folha 
de Flaiidroí que eauiam nnjrj ainda aoa menos «zigen- 
tea em matéria de aceiu. Croin, Illm. apnhor. que 
nem o Jota Tripeiro FK abalançaiia a embarcar n'uma 
daqui'llaa arcai. Em 2,' lugar, aqnillo por sua nalurezt, 
eilrBga-se por moda tal, que é um louiar a Deui de 
gallnhaa e nlo hn dinheiro que rhegua para OB cont> 
laniei e elerriDa concertos. Em Z.* lugar, — oi banhoi 
propriametile do rio. pudam-ie conilderar inullllaados, 
eia lá porque a ubta tril- mal feita deide o aeu come- 
ço, como porque náo aa faz ali reparo algum, e a couaa 
deamanlela-ie a olhoa víitoa. 

Quer agora v. a. ver o que diz o g 2.* da |f 1 do Or 
;amentn vigonie ; ora ouça lá, paime, a beoza-ae Irea 
vezei com a máa esquerda : 

• 92,° Uotsçfio. Joinala ttabalhadorea e diária aoa 
lelaautes da Ilha doa Amores e laludaa da morra do 
Carmo e atboriaifko da capital. 10.2108000 ■ (| I I) E 
enlio illm. tenhur, é bico cu cabeça T O que me diz 
V. t. a isto T 

— Oigo, que ease éa verba votada, maa que Dàoie 
legua por lano quo leja ella ga^ia inlalramente neaaaa 
cuníBrvaç&ea da qua trata o g 2 * do orçamento. (.' 
posalvel que desta dinheiro ainda fique multo por gai- 
tar, paaaando porá a receita do eietciclo leguinle. 

— tüséra 1 O que pugao Biflançac a v. a. É que, 
slám do mal*, o mnu amigo Alvarenga, zelador da det- 
gradada caga de baiihu<, anda irlale. macambuilo a 
levado da diabu cum o abandouii em que lha deliam 
licar a sua i[uurida casinha, O pub e rapai mala-se em 
ler aquiilo aceadinho, cança-se em reclamar contra o 
imitado do ruma em que tudo aquillo van cahlndo, aoda 
mullDo, chi'ga tuejmo a choramingar, maa a nada le 
mu vem oa que deviam mnter-ie. iián obalanleoi * dez 
contos a duzentos > votados na lei do orçamento 1 

— E ^lual a opiiiiio du tr. Tliumaz ácoica do que 
devn lazHr eile tribunal com reliçà i ao assumpto T 

— A minha opmiia, illm. aenhor, é que noa cale- 
moiedaiiemoi correr o marQiii, alé verem qua ittu 
dá. E ciimo estli esgotado o eipedienl», eu rogo a 
V. I. queira conienlir que eu ainda vá aproveitar a mia 
sa du Seohor dui PBUSOJI. do quem íul, auu e serei 
B' mpie um dos mais dec.didns devol a. V. a. verá com 
qie orgulho h"ide envergar hojn á tsrda o meu ■ ba 
landráu ». na proci«-ào, e beio juntinho da Imagem, 
quo è para oáo perder uma id note daquelles aulemnes 
e laudoios miitrtrei, que noa faiem recordar a noaia 
Infanda que nio mais voltará) Oh t Illm. lenhor, 
quandn me recorda daa causai paitadas, daquellei bal- 
los lempoa em que uma prociasáo era uma verdadeira 
Micidade, apeilaie-mn um cú na garganta, que me 
parece que vou morrer. Ali dumingu, illm aeah'>r, quo 
ma ainto a chorar. 

EDITAES 
Serviço postal 

De ordem do Illm. sr. administrador fai-ae publica 
que acliiseinstalldda uma agencia de correio na Villa 
do S Vii-tnte, eipndindi-so luaUs para ati diaria- 
menla, pelo Irem que parte par.i Santos au meio dia. 

Admmislra^íio nocornia de S. Kaulo, 34 de Feve- 
reiro de 1877. 
3—1 O contador.—A. A. Pinto de Mendonça. 

Faculdade do dlreflo de S. Paulo 

Do orJem dn exm. sr, c^insclhoiro director dr. Vi- 
Ci'Tito Pires da Mulln, fiiç > piiiiliro que as matriculas 
para ai aulas do 3.°,!) °, I " i' ^i.° ani;oi lerio lugar 
na secrelaria di-sla taculdaiiu. ■! - .0 ho'as ao meio dl», 
em todo» OI dias UIPIS, d>' 1.' .'tó lâ do Ü1ar[u proií- 
mo luturo, a para a« eulaa du 1.* anno, as mesmas 
horas, em todos os dins ulels, de ] .* de Uaiço atí 9 do 
Abril avRuInta. 

Srcr-iaria dn Fai:<ilJddo de Direito de ü. Pauta, 31 
do Fuveri iro dn Itín. 
5 O iccii-laria.—Arthur Ceaar Guimaries. 

ANHÜKCÍOS 

Graodo leilão 
Na quarta (>:ira !Í8 do corrente ás 10 horas da manha 

noa biiioi da casa da rua du S. Urnto n. Vi, por ordem 
do illm. sr. C. Wellniam que se rt-tira para Europa 
com aua família,Cunitandoeste gratidn li'ilao do muitos 
IrnslGi e ubjectoi doa quaís Ijz-se menção do seguinte: 

Ueza* diversas, topháa diverioi, cadeiras de balanço 
ditai diverist, rica secrelana de mogno, guarda roupa 
de óleo. grande cicrotaamha. vistosa meia de cost o ca 
dv mogno psra iBDhura,linda cuileçãu dequadrus,camai 
diversaSiCreados mudua com lampu de mármore,lava to- 
rioi,caddra» para criança,machina |>ara costura, relógio 
de parada, ditai de ouro para senhora e homem com at 
competcntei correntes, armários envidraçados, louça, 
vidros, lampeúe», tapetes, etcarradeirai, eipelhas, en- 
fi-itei de mexa, e finalmente muitos uulrua objectos 
prcMntei ao acla do leiláo, bem como 1 banco para 
marcinpira, grand» porfio da ferramanla, e lambem 
uma gnnde parlidi da clupéoa |iara bumeoi a leubo- 
rat. 
d-1 Pelo I'iloeiro nobrega d'Atmeida. 

Clnb Flor dos Alpes 
Em contequenela de noi mudarms* da eaaa da na 

do Carmo n. 13, qu* *ai entrar em obrai, da ocdam 
do ar. preai dent commuaico a lodos oa ar*, aocioa 
que o* eoiaioi cootinnarlo oi roa do Commercio a. 
40,Maquaolo alo vt arranjar caia nai eondiçAea por 
ndt dairjada. 

Sfcnlaría do C!ub Pior din Alpai S. Paulo 33 da 
Pavarairo da IST7. 

O l.*iaeRUiio—i. J.  Mnnb. 

ATTKKTÇÃO 
Ma nu da Boa-Hoita a. 41, *anJ«-i« pipifilaf 4n 

AF180  IMPOllTAIVTE 
;.;^' Aos sr, fazendeiros 

Guilhermo P. Ralstoo & Comp. 
'. Raltlon & Camp, únicos a ... 

para bPnclIcIBr cnfí. conhecidas por machinas 
lelcLidgorwoi.d^tema honra   de annuncior 

Guilherme P. RalaloD & Camp, únicos agentes 

Ciar aos acs. fazendeiros que em conaaquencia dolgrando incremento! 

geraas nesta província para vendadas afamadaamachinag 
dgeiwod—do nome do inventor o fabricante Guilherme Vakr- 

lua tem havrdn f.i.,, „ „„..„ ''^="* ""JQ^o" «ono" na extracçâa deltas machines,' oa fabrlcanteà  tem augmantado multo aua 
ni^í ÍL>JSe . '''° """*"'5","'''"""'* ° P^'f" •"" '»'«i™Ç*o, diminuindo asiim o cuateiS dallna. Querendo 
pois, conPeder em proveito da lavoura eata dimlnuiçáo, por iiaa venderá de hoje em diante eslaa machinaa com 

Grande  reducção nos preços '"'-'' 
afrn.^SL'i.'^'""'"''* ' «Wa-Ho dm »". fazendeiros aobra aa differenles faUiOcaçães a imilacõaa doa 
!fí «!?.iiH.3rr' "'5?/'" ^'"•' '"«''inas de cat* que tero apparecido noa mercados e que eáo muilo iofetiorea 
em qualidade 4i vendidas em noiía cau prificipalmenle. 

As chapas lío da ferro em lugar de serem de aço. 
artnni™ Í^H.*.'"' "** de ferro fundido a nâo do ferro mallea»pl (Ulo é, ferro fundido que por proceaso eapecía 
martaítr. piopriedaJei do forro batido,) o que (ícilmente se pude veríQcar, baleado uma a ouUa com un 

I 
um 

í/í'" '^'°''*'''' '^^ ^^ ffi"" " nlo de aço como ai no*ias. 
Jt haleoipo epolas razoei jí ciladia, em telaçlo ai tnach-nas, Gioram c 
laonos. de nindnque estes preçoa reduzidos levam vantagem real aos di. acceisonos 

AVISO 
A compa.ifaía de Gaz participa ao 

publico que, de 1 de Março em di- 
ante 89 peesoas que desejarem gaz 
eDcaoado em euns casas pela compa- 
nhia terão de pagar adiantado 75 
por cento da despeza orçada, e o 
saldo quando Tor completado o tra- 
balho. 

LampeOes, candelabros, arandel- 
las etc. s6 BcrSo pagos na eccasífio dn 
escolha. 

S. Paulo, ü5 de Fevereiro de 
1877. 

James Southall, gerente. 
3-1 

Venda Judicial da escrava Helena per- 
leneeuCe & lieraapa do Otiado ADIO- 
nlo Joaquim da Silva 

De ordem do ar. dr. juiz de orphios faço publico qua 
esle juizo reci>borí propostas,em caria faichada, dentro 
do praso de 30 dias, que corteri desta data, para 
venda da eicra?a Ilelnn», creoula, de 14 aiinos de Idade 
pertencente íi herança do finado Antónia J^iaquim da 
Silvo, cm cujo inventario fat avaliada   por l.OOOiOOÒ. 

Uecl.ri-sa quo o escrava achasse em poder da 'luva 
Inventariante d, Hosa Ferreira da Silva, moradora em 
uma chácara na rua da Modca, onde piido ser vista ; e 
que as propoiios devem conter preço Hxo, o aer srlla- 

S. Paulo, 17 da 1'cvcreiro de 1817. 
3—t I) escrivin—Janunrio Moreira, 

Dinheiro a premio 
lli-ie 3.000JOM a pjcmio rasiiavcl. mas com sufl. 

cianta garantia.   :\cita lypoKraphiu ao dirá qui'm di. 
4—1 

grande reducção nos preços 
<s accessorioa la I silica doa. 

destes 
1 

Doc(ís!!! 
Vende-BB doces em calda, da Dgoa, pecpgos, mar- 

melloi, marmellada de maçÁ e de mannctlos, em latas 
e t'jollos. Tudo de superior qualidade, na rua do S. 
Bento 'a 48, ■ubrad<'. &_4 

PERDEU-SÜ a caderneta n. (145 da caixa económica 
da quantia de 34gOO0, pertencente a Luiz Gonçalves 
Torres Hitadai queis achou e quizer entregar ao mei- 
010 na confeitaria do st. Libirío, ou na caiia econó- 
mica lari um grande favor ao menina 

„ „ Luiz Gonçalves Torrei Pitada, 
S. Paulo, IB de Fevereiro de Ivn. 6 

mJMP :^tat*M5BA!B»!M3QfcJO«àflMQÍMQk3afcA^»*.'Jfl»a'A' e\ Jl 

Advocacia 
o bacharel Antonio de Cuslro de Men- 

donça Furtada, residente na cidade de S. 
Joté dos Campai, encarrega-se de rauias e 
cobran;as em qualquer dascidadns do Nor- 
te da província, e com especialidade nas 
de Jacarehy a Caçapara. SO-16 

ADVOGADO 

o!i! emprego 
DK 

Capital 
Vendo-se no Morro di> Chi uma cara assobradada 

cam três jam^lix da frente e portio ao 'ain, tod,i 
coDsliulda detijolloi, furrada, atoalhada e empapelada 
da novo, com grande quintal a plantaçúes o boa agua 
e ao funiln corrcs|)ande co m a rua da Palha ; quk'm 
pretender comprar dirija-sc a mesma que achará com 
quem tratar. 

Djaveatiirn Lopes Pereira. 
S. Paulo, 21 de i'erereiro de 1317. 1-1 

âTTEHÇÂO 
IVa rua da Constituição n. 2 

T-:m um linilo t variado sortimento de scccoa c mo 
Ihados que são vendidos tnuito barata,  puique o dono 
quer ganhar puui'.(i o render muitu.   Viiiho  du   Puilu 
a de L'ib'ja. htanco e tinlo.puro para mjsa, bordaauí, 
moicatel.   madi^ira,  vermouth,  cngnae Julrs   Bobin, 
genebra Toquin e Altnna, bitter, ci>rvrja ingleia e ni- 
Clonat, aguardnnte de milho superior, laropes, kiimmel, 
ait'ile, maTtUiga em latas de X, 1 e 2 kiloi e a varejo, 

eiie de Liib^a; sardinhas, marmelada em lataa de  S 
e 2 Itilua. goiabada superior a 500 rs.; chi da Ir-dia 
da terra, mato em pd,veiUs da compoiiçio e de cebo, 

fumo piradJ para cittariii, qjejus f<e^os, ralí em pd 
c cm grio. tnacarrio * launhi a 6l0 n. ai 450 gram- 
mii e muitos outras géneros que  seria longo mencío- 
ur, mai tudo 
 A DWHEIBO 30-18 

LAVAR ROUPA 
a mala peiíeila qwt '«0 apparecido e peloajrrtema a 
oiala moderno, >eade-se pelo módico prcfo da 751001 
n. cada aia*, DO frande dapoail» dá BachiDM de 
eaataia,di 3-3 

BuadeS.BefitoD.S7 

José Cândido do Azevedo Marques, tem 
seu esctipIoriD no largo da Cadíj n.  3. 

;_ 10-7      ..- 

Pilolas de consllpaç&o 
As pilulai da constlpaçio do dr. Betoldi, 

únicas garantidas por elle preparadai sob a 
aua direcção e levando a   sua aaaignatura 
vendem-se tiosúmento na loja de Pomba rua 
da Imperatriz n. 1 D. 

S5-23 

ÜOKES m UENÍES 
Brâncacciano 

Esto iolallivcl remédio, jS vontajoiamonlp conhecido 
e afllaocada. para a cura instantânea dai dOrea de den- 
tei por toda a vida, coatinua-sa a vender nas leguínloa 
casas; 

Limeira-Joio Gabriel  Rodrigues Pom. .'~ 
Hio Claro—t)r. Evarlito Uautier 
Campinaa—Escrlptotio do Diaria dt Campina» '. 
Santos— » do Diorío dt Sanlai 
Deposito central (S. Paulo)—facriptorio do Corrtfo 

faulufano. 
PBIÍÇO ÜO VIUIUNHO 5|000 rs. 

'S  Aoirrto Branca ceio. 

«f % 

PEDBO AHBUES DA. SILtA. 

I 
» CASABItANCA 

'   10-10 
iS8Sf3»8!SJ8Ha»si«]^]ai 

Baixa de preços 
Feno de alfafa lOOrs.o kilo 

FENO DF. PAPUA;4 A 100 RS. O KILO 

16 Rua de S. Bento 16 "^ 

::.^i^.-;í- ■".^.-*. 

3»- 

■..í 

..■-•=" lí^^v. 

Ayuâs mineraes 
o abaixa aaiigna do tendo recebido em direilora da 

Europa, nande quantidade das tardadriraa e abioada* 
acum mineraea da SCLT/ SAI^jT GAUrâ* • VI- 
CHY ^veiMlr-aa em caiua da duta dutiaa, M caaa d* 
ma rwideada 

Kt-mma» da Iau«ratrU—SI 
HOTEL DHURIIPA S 

H—ti Cvloa SakordM. 
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39 Rna de S. Benio 39 
S. PAULO 

Proprietário, Julio Man 

A Casa de M. P. d» Siki Bnilinf cm S. Paulo i rua DireUa n. 30, lem lempte, a ccQtar do prciimo oiez da 
iaociri) em  diiule,   um K^andu   doposito do alamado I quido. 

Formicida do dr. Canapanciua 
utl'CO rpTTPdio infllirel pura eilincrào radical da  Fnrm B< Siilt». 

Hecfbeni'Se desde fi ■irommpndi! iobr* qualquer i^irçiu da furmicida tjosíBrio.eiecutadas Bi meneio- 
Dida *poc8  e na ordam em que    liveri-ra chi^gado. 

Nul'-se quo tião se púif venJer mínos d ■ unia caUl com duas UUí CQEO 5 lítroi Mda uma, fcudj loUl IO 
Iilr09.    Ü pr- (O será rasoatel mas Eú <e cer.dç 1 

Ilinlielro á ¥ii§ta 
Cada lala vem acouipaiiliida de uma iatlrucção par 

pie» nio carewndode custnzo apjisrato. 
Qu>i>!quer outta^ iaforina^A.» dí£i'jidas   lerè >   prestadas 

Kndo eaU 

oemir'g'ida fjrmirila.cuji prucesM aliíi é mui tin- 

de   bum    grado   peia   caia    da   lODunciantí, 

A única casa 
que ithia a toimicida nesia prxvmrii 

ao Rn a Direita aO 
I      «   5J   » 1^ m     ^ 
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ünlinaes 
Vendf-se vários, spndo cavallos, é^uas p bestas lo- 

djs ellet msnços da monlaii* a próprios para carro; 
quem pieiemlur campraUiií piile-íe ditigit h casa do 
(erraJnr Fiancei rua de S. B-nlo 13.  3 -3 

Pílulas paulistanas 
Estas magniticas e iDcomparareis pilulu qiie aatoi 

beneQcios leni leito á humanidade, ji na terrível e'ptde- 
mia da Tariola,como em outras muitas moléstias tanto 
cbronicas cumo aguj» ODCODtran-H sempre i renda 
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S. €.  Os GiroDdíflos 
E«t« sociedade julga nida deíer, po-É» s« alguém se 

julgar ereifor queira apreientar iiu coola 1 tbewura- 
ria que teiií immediatimeãla talbfeiti, a contar de 
hole • 3 diat. 

S Paulo, 23 da Penreíro de 1877 
3—11 U theaoureiro loterino,-—Ctdadlo Maial. 

Pa ordem da caiaara oBOicipal desta capital aa lai 
poblico que Dcam deiTgnadi<> para iar>irem proiUo- 
liaBcnte da mercado de rerduras, a praça do mercado 
«n largo de Pa lad o,'on da loi outr'oracua de fiMdi 
çto, dareodo (hl aMacMoareiíi os mercadori;* de raNo- 
ttt, com pamüsato da crgotrem barraca* oa MdMw 
• obrigafto d« draaroiai-as atí as 2 hora* d* tanto, a 
*arrarem o lugar que tíTeretn vtrumin. começando 
tifocar cata Ulihtttçio do 4i« I .* da Ha/fo do eorreota 
anão am diante. 

Sacrctalia da llaaara Uuaicipal de 5. Paulo, S3 4e 
Feveniro d» I8T1. 3-3 

O accatano^Antooio Joaquim da Custa CoimaiiPi. 

Declaração 
))«c]aro(n abaiio auisnado qoF o prolnla Irilo de 

BaSaella Sirtini an allurio de l jmptossi 'ia it'» d- 
Sl do eorreatr rdsti'o a) pagamoiiit de Rt 2001000 
pala importa Ór ami *>lle que me paiHiu em O da 
sãtãabro te 19W, é iMucto, como a aeu ttMpo k- 
alsent* pf*am. 

S. Faalo, U de refarciroda I8TI. 
8-1 àfth Unaidi. 

Tiíeatro S José 
Companhia Dramática 

Empresa 
Ribeiro Guimarães 

Hoje, domlnsm *S de Fevereiro 
ALTA .NUVlDAUIí: 111 

SUCCESSüDO in* 11! 
3.* e ultima repretenliçlio Dcili capital do sublime 

drama em 4 ictoi, ultima priidurçio do robutiti talento 
pcrtuguez Autoníu Enne>, qur desde 31 de Marco de 
IS'iu tem iidu imnieniamento appliudido tanto em 
Portugal como no Itraíil, no ihcalro S. Luíi Da corte 
onde uaicamentK foi repreieilida: 

Os eugeitados 
l'E>TlllBUIÇÀü 

1). Pranclico do Souia e Uello Sr. A. Mamura 
0. Jorge de Oliveira • A   Ciilró 
Padre Josá ■ J. Macbada 
Padre   Katbaa, lazarista ■ A. Lopes 
Antonio, engeilaa.) • F. de Souza 
Faustino, rmiirpgado da tliseri- 

corlia de Liibüa > R. Guimarie* 
Tbomaz, mediocre la'.rador ■ X. biboa 
Luiz • |)   Sampaio 
ümia > Pereira 
ViicoDdeüa de Feta Rios Sra. d. J. Goubert 
Laura, engeiíada a   a A. I.haro* 
Hathilde da Silra >   ■ V. Caftm 
Leocadia, lairadeir* ■   > J. Cbare* 
Procopia, rodeira d« Santa Casa 

de Misericórdia ■   > B. Saldanha. 
A *c;io pa*sa'*e em Portugal 

Época 
o ) ••doam uma aldfaao*airedom d*Litbni,o 2.* 

tm «ma «partida de Santa Casa de Hisarieordia tm 
Liiboa,eo*3.*e 4 •DO palacale da Viscondessa da Sele 
lio*, na mcssa rapiíal, 

I>E>0I1INAÇÀ0 DOS ACK6 
I .•   O* eogdtado* I 
9.*   Quem será minha B1« 11 
S.*   U poder de conílsfionario I 
4.*   A horrenda softa do* eng«itado* 11 
Pioalitari o esptcticalo com a  cipitilaesa conadia 

am 1 actw 

Morrer para ter dinheiro 
Toma parle toda a companhia. 
A aç;lo paMa-ie rm Coimbra   (Portugal) am uma 

npoblica de aeadeaicML 
Á»9   hOTM. 

AO    PUBLIC» 
S« hoover prodnto de Hoisas, flca Iraatlerido. por 

ord>m da aaioridade p I ciai,   pa'a quando aaaaaeiar. 
A Dnnu aotondaiff p^de-tos que TecommeiídaaMi 

aompntil piiblícoqu4 í prvfaibido—(niaar—noa ca- 
maiolas, galeriai, suas depeadenciai • no sagsto íã 
plaléa aupcrlar. 

• ^~ !■■•■        , •■ ■    " -    .      ,   -    •** ■ 

dtíneraIvefsii!iimliing|4SRua da Impcralriz 
des deutEChen Iluelftveraini: 

Sonniag d. 25, Februar, 11 Uhr Vormiil-gi 
BUA 1>A IVPHRATHIZ N-T_ 

Precisa-sc de bbascoslu-f'ii'ifs 
3..3reiras, 5   5 

Thealro Provisório 
Conipaobía Lyrica íranceza 

Paolislano 
IflO 

EMPREZA E DIRECÇ.tO  DE 

e. GlRAIJDOi\ 
(.\slo Biavendo  procissão) 

Hoje 25 de  Fevereiro de 1877 
(DOMINGO) 

Hoje 
2. *represynt.içâo   <I;i linila opereta-comicu em I   acto, iuliluiadu : 

®6 
Lettra dos Sra. Forpes et Laurenciti 

Musica de J. OFFENn.\CH 

I>lstz-l'bixi<;ão: 
Frantz, [jGUiie lyrulieii). . . Mr. Oésiié 
Jiiseph llartlicilu (colporteur) . » Koger 
Grcttl; (chaateuse ambulante)     .    Mlle. Aurélie 

PrÍDcipiará o espectáculo com um no^o e dívertidu 

INTERMÉDIO 
no fiih do qual os Srs. Roger e Dèsiré cantarão, pela primeira vez, o magniüco duello 
da opara cómica : 

LES UOUSQUGTAmES DE Li ÜEiNE 
Musicado celebre maestro HALEVY 

A' pedido de varias pessoas: 
3. <^ropro8Cutação  da muito appluudida opereta-bufTa em I acto: 

La Rose de i^alnt Floiii* 
L);ltra!de Uicbel Carré 

Musica de J. OFFENBACH 

Dlsti?lI>ut93.o: 
Chapaillou, cordounicr.     ■     .     Mr. Désiré "- 
Marcachu. chaudronnier    .     .       »    Albert 
I'ierteite MUo, Aurélie 

Ordem do ispectaeuio: 
l.°—Intermédio. 2. ^La ros« de St. Flour. 3.»—LeüB 

B^^reçofii: 
1'rincipiará ás 8 a l/i 

Camarotes de I. " e2.'«ordem. 
Cadeiras. , 
Galerias. 
Eatradai avulsns 

23rOO0 

lOOüO 

q«e?ho«~°'"P'''='''"'''' a» Companhia Lyrica Frattcez. sSo .«^«rta/mt^ír. ainí. 

domfngo's."''"*""''"   '«^-«'"^"^««"l-rcenteoaa terça.. q„iot«. ..bb.do.  . 

ÜTisò: 
Os bilhetes de camarotes e cadeiras DÓd#m  ■<». — -j i-"., 

theatro Prori.orio, do meio dia cm diante proctir»doi na bilheteria do 

A bilheteria só fica fechada das 4 horas emei* ás 5 e í/4 
Em ensaios, para ir i scena brevemente, a. operetas'buffa,- LeUãtament dt Mr. de Cnc, la  nuil du   4%n2^^   t     j 

..     .-í» Corda .«ui6fc. /.. cor„í™ «t <te^„P"^í?v"<'™ ^«-"^ « «udevillea: 

lia qaenedn Viable. 
Ao l."dU.par.éatréadeMIIe. BERTHB, a Mvnèle-boffa- 

Lc» pompiers de Manterre 
Tfp. da Ctfnio ftudãlmmt 

> *■: *.'. 1» 
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